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RESUMO 
A presente pesquisa visa avaliar a expressão gênica de SPL, um gene relacionado ao estresse 
celular, no fígado de alevinos de tilápia-do-Nilo alimentados com três níveis distintos de inclusão 
de fumonisina/kg de ração durante 30 dias de consumo. A fumonisina é uma micotoxina produzida 
durante o metabolismo secundário dos fungos Fusarium verticillioides e Fusarium proliferatum 
que, dependendo dos níveis de contaminação e tempo de exposição à toxina, é capaz de 
prejudicar as funções do sistema imunológico, causar edemas pulmonares, lesões no fígado e 
rins, levando o animal à morte. A ação da fumonisina envolve a alteração da síntese de ceramida 
pelo bloqueio enzimático da ceramida sintase, promovendo desta forma, redução na síntese de 
esfingolipídios complexos e acúmulo e precursores metabólicos. Este acúmulo de intermediários 
pode ser controlado pela bioconversão das bases esfingóides a bases fosfatadas, e 
sucessivamente a fosfoetanolamina pela enzima esfingosina-esfinganina fosfato liase (SPL). O 
experimento será realizado no Laboratório de Aquicultura em parceria com a Universidade 
Estadual de Maringá - UEM, Maringá – PR. Para a realização dessa pesquisa, serão utilizados 90 
alevinos revertidos sexualmente para macho, pertencentes ao grupo genético GIFT x Tailandesa, 
com peso inicial de aproximadamente 2,5g. Os peixes serão distribuídos em três caixas de 
fibrocimento com volume útil de 870L cada, com sistema individual de renovação da água 
(15%/dia) e aeração constante por meio de pedra porosa acoplada a um soprador central. Em 
cada tanque serão introduzidos quatro hapas totalizando 12 unidades experimentais com quatro 
tratamentos (zero, 20, 40 e 60mg de fumonisina) com três repetições. Cada hapa possuirá um 
volume individual de 435L onde serão alojados 15 peixes, totalizando 29L/peixe. A dieta será 
peletizada, seca em estufa de ventilação forçada a 55ºC por 48 horas, desintegrada em moedor 
manual, as partículas serão classificadas de acordo com a granulometria (1 a 2mm) e distribuída 
manualmente três vezes/dia até saciedade aparente. Os peixes passarão por um período de 
adaptação de 30 dias antes do início do experimento. Amostras de fígado de seis animais de cada 
tratamento, previamente anestesiados em imersão com 9 mg/L de benzocaína, serão coletadas 
aos 30 dias de experimento para a realização da expressão gênica utilizando aparelho de PCR 
em tempo real e primers específicos. Os resultados serão avaliados por análise de variância 
utilizando o software SAS, a 5% de probabilidade. Conhecer o perfil de expressão da enzima SPL 
em animais desafiados com a fumonisina é de suma importância, pois auxilia na elucidação dos 
mecanismos de defesa celular contra esta micotoxina.  
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